
A teóloga espanhola Ma-
ría Cristina Inogés Sanz, 
membro do Sínodo dos 

Bispos (2021-2024), com di-
reito a voto, por designação 
direta do Papa Francisco, en-
controu-se com um grupo de 
sacerdotes na quinta-feira, 16 
de maio, no Seminário Dioce-
sano do Funchal. O encontro 
teve como tema, “Sínodo dos 
bispos (e de todos)”. O Jor-
nal da Madeira falou com esta 
teóloga e investigadora à mar-
gem do encontro. A entrevista 
completa pode ser lida no por-
tal do jornal online. 

“Estamos essencialmente 
num processo de conversão 
pessoal e comunitária, que nos 
deve levar a ser, a aprender a 
ser, todos juntos, igreja de ou-
tra forma”, afirmou . 

Para Cristina Sanz, embo-
ra o sínodo tenha o apelido 
de Sínodo dos bispos, “deve 
orientar-se para um Sínodo 
do Povo de Deus”, pois todo 

o Povo de Deus é convidado a 
participar. Esta escuta não é 
uma novidade na Igreja, mas 
uma recuperação das suas ori-
gens, “recuperamos o que éra-
mos quando nascemos como 
igreja, porque a Igreja nasceu 
sinodal e laical”, recorda. 

Sobre o facto de ter sido a 
primeira mulher a fazer a me-
ditação de abertura de um Sí-
nodo dos bispos, diz que não 
considera “uma conquista ou 
um privilégio”, mas sente-se 
grata ao Papa que abriu uma 
porta que estava fechada. 
G.A.l
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“A Igreja nasceu sinodal e 
laical”.

“Estamos num 
processo de conversão”

Teóloga Cristina Inogés Sanz fala sobre o Sínodo

Foto: P. Giselo Andrade
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P.  Giselo Andrade 

A escadaria que dá acesso à capela de 
Nossa Senhora de Fátima estava muito 
movimentada. A passo lento ou mais 

rápido, os peregrinos subiam acompanha-
dos pelo som dos megafones que difundiam 
a oração do terço antes da missa do meio-dia. 
Neste dia, 13 de maio, foram muitos os fiéis 
que acorreram ao Cabo Girão para participar 
nas celebrações.

A primitiva capela foi construída pelo pa-
dre Agostinho Abreu Vieira, natural de Câ-
mara de lobos. Em 1931, esse sacerdote, na 
altura, missionário em Cabo Verde, visitou a 
Cova da Iria em Fátima e diante da Imagem 
de Nossa Senhora prometeu construir uma 
capela no Cabo Girão, caso a revolta que 
estava a decorrer na Madeira (levantamen-
to militar) não provocasse morticínios nem 
grandes estragos. Alcançada a graça, meteu 
mãos à obra e iniciou a construção, a expen-
sas próprias, da ermida de cinco metros de 
cumprimento e três de largura, no Pico do 
Galo, Cabo Girão. A capela foi benzida no dia 
11 de outubro de 1931 por D. António Manuel 
Pereira Ribeiro com a presença de cerca de 
quatro mil pessoas.

A grande afluência de fiéis que nos dias 12 
e 13 de cada mês se mobilizavam para o local 
tornaram a capela num importante centro de 
peregrinação. O padre Abreu Vieira pensou, 
então, edificar ali “um magnífico e amplo 
santuário” que transformasse aquele lugar 
num centro de culto semelhante a Fátima.

O projeto ainda chegou a receber apro-
vação do bispo diocesano, mas a controvér-
sia criada com as paróquias vizinhas e a as-
piração desmedida do seu promotor levou a 
que o bispo mandasse encerrar a capela em 
março de 1934. No final dos anos 50, a ca-
pela reabriu sob a jurisdição da paróquia de 
São Sebastião, passando, a partir de 1961, 
para a jurisdição da recém-criada, paróquia 
da Quinta Grande.

Em 1974, o pároco da Quinta Grande, Ma-
nuel de Nóbrega, construiu o atual edifício 
do santuário, que incorporou a fachada da 
capela inicial, depois de uma batalha jurídica 
com as autoridades.

Mais recentemente, o padre Adelino Ma-
cedo Costa, enquanto pároco da Quinta 
Grande, procedeu a vários melhoramentos e 
ao coroamento da torre sineira. A dedicação 
do Santuário ocorreu a 8 de maio de 2019, 
numa celebração presidida por D. Nuno 
Brás.l 

Fátima 
no Cabo Girão

Nossa Senhora de 
Fátima, caminho 
para a paz

O Recinto de Oração do Santuário de Fátima en-
cheu-se de luz na noite do passado domingo, 12 
de maio, com a participação de cerca de 250 mil 

peregrinos oriundos de 34 países. 
A celebração da palavra foi presidida pelo arcebispo 

de Barcelona, cardeal Juan José Omella que na homilia, 
exortou os peregrinos a se aproximarem de Nossa Sen-
hora, companheira e guia no “itinerário da vida”, com 
vista à santidade e à paz.

“Viemos como peregrinos, com uma mochila carrega-
da de pedidos, orações, dores. Não tenhamos medo de 
apresentar todas essas orações à Virgem de Fátima”, dis-
se o cardeal.

Na despedida, D. José Omella pediu  aos peregrinos 
que se disponham na mão de Nossa Senhora e rezem 
pela conversão dos pecadores. “Colhidos por Ela e no 
seu exemplo, encontraremos a paz, a esperança e, um 
dia, poderemos encontrar-nos no Céu e ser abraçados 
por esse seu amor maternal”, referiu.

Na oração dos fiéis, a assembleia rezou pela paz no 
mundo, recordando os conflitos atuais, particularmente 
na Ucrânia. 

Além do arcebispo de Barcelona, a celebração con-
tou com a presença do bispo de Leiria-Fátima, D. José 
Ornelas; o bispo-emérito de Leiria-Fátima, cardeal D. 
António Marto, o bispo de Setúbal, cardeal D. Américo 
Aguiar, 22 bispos e quase 200 presbíteros.l

Foto: Santuário de Fátima
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DIOCESE DO FUNCHAL

Diocese prepara a grande 
Solenidade do Corpo de Deus

No próximo dia 14 de julho, domingo, pelas 18 
horas, irá realizar-se o VIII Festival Diocesa-
no da Canção Jovem da Diocese do Funchal, 

no Auditório do Museu de Arte Contemporânea 
da Madeira (Mudas). São convidados a participar 
os vários movimentos, grupos, projetos juvenis e 
agrupamentos escutistas da Diocese do Funchal. 
Este ano o tema do festival é “Compartilha”. As ins-
crições podem ser feitas até ao dia 30 de junho.l

Festival da 
Canção Jovem

Luísa Gonçalves

No dia 30 de maio a Diocese 
do Funchal vai celebrar o 
Corpo de Deus, solenida-

de que já está a ser preparada e 
que incluirá a celebração da Eu-
caristia novamente na Praça do 
Município a partir das 18 horas.

Finda a celebração, presidida 
por D. Nuno Bás, segue-se a ha-
bitual procissão até à igreja da 
Sé.

Como é habitual, a Diocese 
convida todo o clero, consagra-
dos e consagradas, leigos, os ir-
mãos e irmãs das Confrarias e 
Saloias e povo de Deus em ge-
ral, a participar nesta Festa da 
Eucaristia no centro da cidade. 
Convida ainda as crianças da 
Primeira Comunhão e finalistas 
a comparecerem também com 
as suas capas.

Finalmente, a diocese agrade-
ce a todas as Paróquias que acei-
taram o desafio de preparar os 
tapetes de flores para o Santís-
simo Sacramento que, uma vez 
mais, vão estar “espalhados” por 
várias artérias da cidade.l

A Casa do Povo da Serra de Água e a Paróquia 
da Serra de Água promovem neste domingo, 
19 de maio, mais uma edição da Festa do Es-

pírito Santo na Encumeada. O programa prevê a 
realização de uma missa campal pelas 11 horas e 
momentos de animação a cargo do “Grupo de Ami-
gos da Casa do Povo da Serra de Água” e da Banda 
Municipal Ribeira Brava. Pelas 15h30 realiza-se a 
descida a pé desde a Encumeada até à Igreja.l

Festa do 
Espírito Santo



Nestes últimos dias do Tempo 
Pascal, a liturgia recorda-nos 
como Jesus ressuscitado enviou 

os seus discípulos e garantiu que esta-
va com eles “até ao fim do mundo”.

Claro que “até ao fim do mundo” 
quer dizer: até este mundo passar. Se o 
universo apareceu com o célebre “Big-
Bang”, também há-de ter um fim. Não 
é eterno.

Mas “até ao fim do mundo” foi tam-
bém, logo depois dos Apóstolos (ou 
ainda em sua vida, naqueles tempos 
do Império Romano), a cidade de Lis-
boa — quer dizer: o “fim do mundo” 
então conhecido. Depois, no tempo 
das descobertas, o “fim do mundo” foi 
a Madeira, a que se seguiram o Brasil, 
a Índia, a China. E o Japão, a Nova 
Zelândia e a Austrália. Enfim: a Terra 
como hoje a conhecemos. Em todo o 
lado existem cristãos.

Contudo, creio que devemos ir ainda 
mais longe: “fim do mundo” pode tam-
bém significar o mais profundo do ser 
humano e do seu viver em sociedade. 
Sim: creio que cada uma e nós é envia-
do por Jesus a anunciar o Evangelho 

de forma a que este chegue e converta 
o mais profundo dos corações e as di-
ferentes realidades sociais.

E, quanto a estas últimas, ainda há 
tanto a fazer, precisamente no nosso 
meio, na nossa sociedade madeirense. 
Há ainda tanto a mudar, e tantos co-
rações e lugares onde o Evangelho de 
Jesus ainda não entrou!

“Até ao fim do mundo” é, portan-
to, uma tarefa missionária, também 
para cada um de nós, onde quer que 
estejamos!l

Até ao fim do mundo

D. Nuno Brás
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NÓS POR CÁ

Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Domingo de Pentecostes
EVANGELHO (Jo 20, 19-23 )

“Sim: creio que cada uma e nós 
é enviado por Jesus a anunciar 

o Evangelho de forma a que este 
chegue e converta o mais profundo 

dos corações e as diferentes 
realidades sociais”

Na tarde daquele dia, o primeiro da semana, 
estando fechadas as portas da casa onde os 
discípulos se encontravam, com medo dos 

judeus, veio Jesus, apresentou-Se no meio deles e 
disse-lhes: «A paz esteja convosco». Dito isto, mos-
trou-lhes as mãos e o lado. Os discípulos ficaram 
cheios de alegria ao verem o Senhor. Jesus disse-
lhes de novo: «A paz esteja convosco. Assim como 
o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós». Dito 
isto, soprou sobre eles e disse-lhes: «Recebei o 
Espírito Santo: àqueles a quem perdoardes os pe-
cados ser-lhes-ão perdoados; e àqueles a quem os 
retiverdes ser-lhes-ão retidos».l


